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MEDICINA LEGAL VS MEDICINA LEGITIMA: A ESlRAT~GIA TEXTUAL 
AO SERVIÇO DUM MUNDO EM DECLÍNIO NUM CONTO DE OrERO PEDRAVO' 

Elias J. Torres Feijó 
Universidade de Santiago de Compostela 

Unha barroca ornamentación de outono riheirán, unha fluidez de 
fonte ínestinguihre, unha vizosa prímadeira de pantesia, un sefloril 
hl1mor, un romântico apaixoamento, unha crásíca ecuanimídadc, 
unha sobria visión dramática, posto todo ó servizo de urula grande 
crntura e de unha eomprensión cuase irúgualada do sér galego, pro· 
duxeron o miragre de unha magnífica prosa, que é como un rio ricaz· 
que antes de tnorre! groriosamente no océano, serpea infindamente 
por antre -os matos máis mestos, nos que cantan os máls elocuentes 
paxaros e frorecen as máls esplêndidas rosas. Prosa sinfónica, cálida, 
chea de carido, pera envolveita sempre no gris outonizo dunha bré­
tema especial, prosa orquestal, pera, ô parecer, nada puHda, nada 
recortada. N on mir to de xardin, sen6n touza sílvestTe. Prosa ceibet 

non inxeniosa, xenial; disonante como o mar e mu1tiforme como os 
matos. Nou parque inglés, senón seI,"" ifloraute da poda e o arranxo. 
Música sen pentagrama, non arrincada ô piano pol-os dedos doctri­
narios do profesor, senón bruada nas carbaUeiras pol·a voz infínda do 
vento. Pera nOll apocalíptica, non fervenza estrondosa: rio de maíno 
decorrer antro frondentes arboredos, de serpeado curso caudaloso e 
de cantigar vario: lira de ínfindas cordas. Prosa xa absolutamente ori­
xm.l e compretamente galega. 

Assim saudava o jovem RCC nas páginas de Nós os Contos do Camiiio e da. 
Rúa, ao que parece nom pouco contagiado da prosa do sen recenseado. 

Dom Venerando é um velho camponês que sente e sotre cada vez mais a pres­
som do medre do seu cunhado Delmiro (cuja mige está numha desigual, e eon· 
tranatura?, distribuiçom da herança da sogra), alcaide da vila e senhor da zona, 
e dos ataques e humilhaçons por via judicial e sacia! que este e a sua família lhe 
dirigem, na sua pessoa e na das filhas. Despois dumha noite em qne Delrniro 
visita Venerando e em que os dous bebem amicalrnente, aquel morre. Após as 

'"' O presente texto tem orige nurnha comunicaçom apresentada ao TV Encontro Galai· 
co-Minhoto celebrado em Lugo em Setembro de 1989. Ofereço agora aquela Pl'lmeira versem 
tota1mente 1-efundida como Bomenage ao Mestre Carvalho Calero, 
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suspeitas que se suscitam nas gentes no sentido de Dehniro ter sido as:saE:si11~,0{& 
do, um filho deste reclama tempo mais tarde a intervençom da Justiça, V"m,,;l 
Venerando, conhecido o caso, rouba O cadáver do cunhado e substitui-o 
outro de similares características, impedindo que os péritos dem com a 
deira razom do falecimento; o vefbo lavrador nom será descoberto, 

Esta é a síntese argumeutal de Medicina Legal, Podendo ser resumida de 
tiplas maneiras, a história que se nos conta obedece a três fases: aJ ° pr,oC<'-"B,oi 
do medre de Delmiro, a sua luta mnlTa Venerando e Os factos e sentimentos 
Venerando a respeito de Delmiro; b) O encontro entre Venerando e D(llmiro i 

(onde este será envenenado por aquel como primeiro deduziremos e mais 
cOnfirmar,:,mos); c) os acontecimentos posteriores à morte, com a acçom que 
provoc~ a llltervençom da] ustiça e a soluçam final, Por sua vez, estes momen­
tos articulam-se numha dupla categoria de espaçosl; interiores e exteriores' 
ou, também e mais pormeuorizadamente, próprios ou alheios; individuais ~ 
colectivos, 

Quanto ao tempo narrado este é constitrddo por muitos anos ["O senor 
Venerando viveu moitos anos, Dábase ó vino (",)"2]; mas naturalmente nom 
todo el tem a mesma atençom e relevo narrativos; descontado o parágrafo 
final, e;n que, como cada, se alude à vida de Venerando despois da exumaçom 
do cadaver, o quadro temporal narrado é formado por uns poucos anos: deste 
quadro, por sua vez, muitas referências som apenas alusons indicativas da 
passage de longos períodos de tempo (a maior de "tres anadas"); outras dam 
balizas temporais poum precisas ("polo outono", "nun Entroido chovinento" 
"pasado algún tempo"), O leque temporal reduz-se só em três ocasione a umh~ 
unidade menor do dia, para narrar, nos três casos, o sucedido em três nom 
consecutivas noites. 

No que di respeito às personages3, a atençom narrativa é concentrada em 
Venerando e apenas em funçom dele aparecem a personage mlectiva aludida 
como 'os vizinhos' ou 'os labregos' e as outras personages, quase nunca carac­
terizadas, incluída a de Delmiro. 

1. Um~a,boa Síntese_dos ;;entidos dos diferentes espaços nos Contos) naturalmente aplicável à" 
Med1cma Legal, da:a Xosê Manuel Salgado (Salgado 1995:21-31), com apreciaçons na orien­
taç~m das, q~e aq111 fazemos. Salgado julga os espaços de grande importância no livro. polo 
caracter cemco dos contos. "onde o espado é, as mais das veces

l 
uu elemento estructu:radol"', 

~el~ distingue dum lado a aldeia .inscrita na pa.Tr6quia e doutro a vila/cidade; é a mesma dii1
M 

lectica que se est:melece entre caminho ("vínculo de unión de todo este mundo" 1'1lral)e rua. 
que :z:as~e na V1la e se converte "en símbolo inequívoco do mundo urbano" (Salgado 
1995:28-29), 

2, ML, pág, 97-98 

3. Para umha caracterizaçom genérica das personuges dos Contos vid. Salgado (Salgado 
1995:31-37) 
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ao serviço dum, mundo CJt declínio num conto de Olero Pcdrajjo 

Elías J, Torres Feijó 

A narraçom está quase toda focada em Venerando, servindo-se em b~a 
medida o autor da focalizaçom interna, da introspecçom na pesonage, cUJo 
carácter exclusivo só em duas breves ocasio11s é alterado, para referir-se bre­
vemente aos pensamentos de Delmiro num caso e das filhas deste noutro, 

De resto, o conto apresenta umha disposiçom textual, umha estrutura exter­
na, só seqüenciada por pontos-c-parágrafo, sem nengumha outra classe de 
subdivisom, 

Em qualquer análise de estratégia textualnom resulta fádl, por dificilmen­
te objectivável, distinguir as peças fundamentais do travejamento narra,trv?: 
primeiro e fundamentalmente pala inevitável confusom clüre a propn~ 
recepçom e a interpretaçom, inexistente na sua pretensa ul11C1~ade; na realI­
dade, o analista realiza uruba proposta de leItura tentando elUCIdar um modo 
articulatório e os seus potenciais efeitos, para despois oferecê-la ao uso peda­
gógico e/ou à valorizaçom crítica e estética da pessoa leitora, Mas, para além 
disto é a várias instâncias que um pode atribuir o carácter de pedra angular, 
dete:minando, aliás, qualquer escolha, umha consideraçom estrntural neces­
sariamente diferente: para o caso que me ocupa, a proposta de leitura pode 
articular-se tendo como tal pedra angular a personage principal, mas também 
pode fazer-se apoiada nos tempos mais atendidos, na duplicidade espacial, nas 
possiveis estruturaçons externas e disp08içons textuais, na diegese", Das 
várias possibilidades, parece-nos que esta última deve ser a tomada por ba?e, 
E nem mesmo assim, cabe aceitar, o acordo há-de ser ahsoluto, porque a dle­
gese pode, por exemplo, ser perspectivada em funçom das três fases que acima 
indiquei, ou mui legitimamente (apoiando essa legitimi~ade no tratamento e 
disposiçom textual) reduzir-se a duas: a morte de Delmrro, com os seus ,ante­
cedentes, e os acontecimentos posteriores ao assassmato do cacIque, Ate por: 
que o próprio título, adianto-me, legitima igualmente essa estrnt~r~çom: haI 
umha medicina legal que intervém despois dumha morte nom suhCIentemen­
te esclarecida; e, digamos qne em termos populares, hai umha medicina, legal4, 
ou palo menos legítima, qne Venerando aplica ao seu cunhado, Hai um antes 
e um despois do aparecimento, do anúncio da 'medicina legal', A simetria do 
relato poderia certificar esta escofba estrutural: o autor destina um número de 
páginas praticamente similar a umha e outra das duas fases, , 

Todo o antedito visa pois manifestar que nom pretendo nem conSIdero 
correcto alimentar umha interpretaçom nom apoiada no texto, e que só por 
razons de mais singela exposiçom metodológica, e visando a elucidaçom da 
estratégia textual5 do relato, decido oferecer umha estrnturaçom do conto nas 

ZA est; sentid~;-e refere S~lgado no seu estudo (Salgado 1995:78), 
5. Apenas nos Va1lJOS referi!' a alguns dos materiais que conformam o Tepeltóri.o d? conto, macro­

dementos tais como as categorias espácio4emporais e as pe:rsonages. Cabe mrucar que o Prof. 
Xosé Manuel Salgado ana1iso também no CShldo literário que tlcompaulta a edi?:m de 19;5 
outros interessantes aspeetos deste como dos restantes relatos do..~ Contos do Gmnrno e da Ru.a. 
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três fases que uo começo dei, para além dum motivo particular: a atE'llçom 
mesma que o narrador presta ao episódio do hOllÚcídio (ainda que qll!8ntita" 
tivamente, signifique menos da sexta parte da narraçom), que o singulariza 
conjunto narrativo e que precisamente serve de baliza ao antes e ao "e!'pO>lS, .. 
Outras razon,S relevadas da análise virám, penso eu, ratificar esta escolba; 
Julgo convemente anotar que, em minha opiniom, é particularmente a 
metria umha das caracteristicas construtivas do conto e onde residem 

U";U"'~i dos mais genuinamente potenciais efeitos do mesmo. 

1,- VENERANDO, LAVRADOR: ULTRAGE, SOlEDADE E 
DESCIDA AOS INFERNOS E AS SUAS COORDENADAS ACTANCIAIS 

O senor Venerando baixaba picando un cigarro dende a sua 
eim â estrada, O serán do domingo debrocábase sobr' a paisaxe 
ca priguiza e solenidade das vellas cornucopias. TraI-os tcrreos 
cruzados por regos d'augas espellantes, pasaba ô correr das 
capias (sic) usadas do muro, a riola de panos sedáns .. roxo, 
mareIo, verde: coores dos zodíacos labregos-d'un fato, modoso 
e compostino, de mozas camiflando pr'a trullada. O vellote 
rexo, choutando unha muradella, procurou un carreirino 

. entr'as sebes e os parrotes, pra atallar, mais chegando â estra­
da ficou estatuado, parvo, na cuneta cheia d'auga: os cimentos 
d'unha casa estaban dispostos no eido do seu cunado. Nan 
estaba mal escollido o solar: daba pra unha casa de vagantío, 
con boa horta, en-ela auga en toda sazón. jDemo de escudri­
flante! Seda aquila a primeira casa na estrada nova. Poria un 
negocino. Pararian os autos, colleria o coneo e o estanque, c 
pol-os cami110s das duas costas do vaI baixaríalle U11 par de rios 
d'ouro ca xcnte de catro parroquias. Non, o outro iba pr'arriba. 
O senor Venerando ouvira falar do asunto, mais sorprendenno 
a rapideza da obra. Sin ]jare o pito o senor Venerando volveu 
aixina pol-o mesmo carreiro e acochouse na bodega. Sentíase 
soilo. Millor. A muller estarÍa debullando rosarios na Eirexa, as 
filias damando na trulIada, O senor Venerando, turrando da 
villa de xesta, recolleu na xerra pimada o arco agurgulJane de 
vino agullento, e pousou no canteiro de pedra coa xerra ó par 
de sí. 

Non behía. A bodega parecíalle ( ... )6 

~ .. __ .... ~-
6. A ediçom qne utUiz,amos é a primeira de Contm; do Camifio e da Rúu, Nós~ volume Ln, 

Santiago de Galicia, 1932, págs. 86 a 98. A ptt".sente citaçom é das págs. 86~7 
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Elias J. Tones Fejjó 

Desculpe o leitor a longa citaçom e faga-se, por favor, llmha ideia: o texto 
";"I:au,'" H'V corresponde, em lempo da narraçom, ~ d?ceava pane do tOlal do 
: .... conto. Nela, o antor fai algllmha incursom digresslVa, suk!ewvlza, pl1!ta e 

m. .. eta.tiJrtza a paisage, também a humana ["a serán do dommgo. d~~r~cabase 
2',obl'e a paisaxe coa priguiza e sole11ldade das vellas cOrnucopla~; pasaba 

(, .. ) a riola de panos sedáns -roxo,. mareIo, verde: coo.r."s dos zO,dlacos la~;;-. 
gos- d'un fato, modoso e compostlflo, de moza~ cammando pl a tru1Jadd ], 
procedimento que repetirá só em contadas oCfL~!Ons, porque toda ~ atençom 
será concentrada no caso principal. Esse procedImento parece func1O'nar aqUl 
dando destaque a umha sellsaçom de locus amoenus aldeao qnebrado pola 
construçom do cunhado de Venerando. No plano geral oferece o espaço aber-
t e colectivo dumha tarde de festa e "fartura de cornucópias"; e nesse espaço 
o 1 . d . rural insere-se o senhor Venerando, em aparente cu ma, plcan o um CIgarro; 

passeio, picadura e calma som rotos ao enxergar os cimentos da casa do cu­
nhado: abrira-se à paisage o foco centrado em Venerando, e agora fecha-se, 
mais ainda, no interior do velho, que já nom estava de festa nem na festa; o 
espaço aberto, convertido em hostil, fecha-se igl~almente na .',asa; no seu abal.· 
XO, nos seus infernos; acaba-se a tarde na escundade, na nOite da adega. 

Transcrevemos o longo trecho porque el reune quase todas ~s chav~s cons: 
trutivas de Medicina legal. E todas presididas por umha premlBsa malor: ha1 
um trânsito, umha passage, real, física, mas espiritual, pskológica, admica; 
primeiro transformando o exterior an:ável em ex~erior h~Sl1l e deI ao mtenoT, 
do alheio ao próprio, do colectivo ao mdnndual, 1S80 venficado no te:upa, :'0 
espaço, no foco. Todos estes elemen~os, actante~ em algumha termlllol?!(la, 
sopram na mesma direcçom. E o motivo desse translÍo é a presença, de Igual 
maneira nom sempre forçosamente física, de Delmiro. Induze-o o Narrador; 
confirma-no-lo a atitude de Venerando. 

Notemos: após a saída desde a sua eira à e~trada, símb~los também desses 
dous mundos, o refúgio procurado é o espaço 1111:":-lOr e propr,lO, n::a1s fe~hado 
e intimo, a adega, de seu, aliás, escura e ainda VIsItada de n01te. E ,o r~fnglO e 
a escolha: só, melhor. E repaTe-se: nom haí ncngumha marca relatlva a estru­
tura externa do conto que anuncie e dê relevo ao tránsito: este!aJ l?arte da pn­
meira seqüência narrativa; a segunda, que começa com o pnmerro ponto-e­
-parágrafo do texto, desenvolve aquela, e,p.or esse mesmo procedll11e~to fica 
ainda mais salientado o novo quadro espaclO-temporal vlllculado estrltamen­
te ao senhor Venerando. . 

Também e especialmente ao espaço me refiro ao falar de chaves construti­
vas, porque el ganha mui principal funçom:. en~nallto o quadro de l~gares 
exteriores é meramente referencial, e os da l!(l'eJa e o baile (onde estam os 
seus) nom nltrapassam 11m significado meramente social e colectivo, todo de 
relance ou em visom largamente panorâmica, o terceiro, reduto de Venerando, 
projecta-se, especialmente a adega, como espaço psicológico, 
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Quanto a como se relacione todo isso com a 1\1cdicina Legal, por enqu3ntO( 
nom a sabemos; nem tam sequer se há algumha relaçam. Só sensaçons 
ser tiradas a respeito da personage nas linhas que seguem: sente enveja? 
dade? admiraçom? Apresenta algum ánimo vingativo'? ... A dúvida, 
qüência da ambigüidade, nom permite ir além. Mas, au lnrÍzados palo título, 
supeita instala-se e a interpretaçom dos dados como premoniçons também. 

1.1. A LUTA DESIGUAL OE oaus MUNDOS 

Na realidade, isto sim, dons mundos som confrontados, dous mundos 
cipiam aos nossos olhos a confrontar-se: o exterior, dominado por Delmiro e 
os valores que aquele representa; e o interior, de Venerando, profundo, abai_ 
xo, no inferno quase fisico inexoravelmente piscológico, em que Venerando 
está afundido como a adega está afundida na parte inferior da casa; um mundo 
por agora significado pala adega, a noite e só acompanhado por um jarro dum 
vinho que nom bebe. O interior nom é apenas aquel em que Venerando está, 
mas, asmaticamente, é o seu próprio interior. "A bodega", o seu mundo, "pare, 
dalle, cecáis por primeira vez, feia e tristeira. Como si no outro canteiro esti­
vera sentada a sombra do seu fracaso", 

Desde este momento, Venerando aparecerá-nos tendo notícias desse exte­
rior hostil só por intermediários. E as únicas que virám som referidas ao 
medre do seu cunhado e ao conseqüente agastamento do velhote. Imedia­
tamente entra o seu compadre, Celidonio, em cena: personage só relevante 
em funçom do protagonista, no seu papel de informante dos acontecimentos 
na aldeia, (de feito dirige-se-Ihe umha rápida apresentaçom prosopopéica)7. 
Celidonio recomenda-lhe guardar aque! bom vinho (um presságio?), "que os 
mundos están rubindo"; Venerando fecha a porta, isola-se do exterior, e fai 
crescer "de seguida un lume estralante, aixina ondeado en danza ridual arre­
dor do auto sacerdocio da chama central e liturxica" "desflorando" "de cada 
home unha sombra disforme, bulreira ( ... )". A acçom de Venerando, a quem 
já antes "os pequeneiros ol1os raposos chiscábanlle máis que de costume", é 
narrada como se se tratasse dumha espécie de cerimónia, rito iniciáticoS. 
Celidonio informa do rumor no aeIral no sentido de o Delmiro vir ser alcaide 
em breve; e queda sem resposta quando pede opiniom a Venerando. A 
seqüência fica assim SUspensa. "O senor Venerando estivo na bodega deica 
ben entrada a noite. A sombra non rebl1lía. Cismaba e cismaba"; e o foco vai 
segunda vez para o interior de Venerando, num outro elo da corrente, agora 
de maior intensidade, que constitui a aflicçom do velho. Seleccionamos: 

7. ~fL, pág.87: "Tlfía as miIlores narice.<; pra cheirar onde se desavi1Iaba un -pipo e a sua figura 
de l:mgranote. escanafou7.ado, buJreiro e Iampantin, em cofíecido (sic) en todal-as bodegas 
tarreas ou empedreadas," 

8. Cfr. a interpretaç<lill do significado do lume em Otero que dá Salgado [Salgado 1995: 76). 
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( ) , () da sogra soilo á il tivo por filio ( ... ) jtodo pra iI! , .. ouem fi . 
( ) . CraTO estaba na casa coma 1111 maorazgo e co aqu a cafl­
fi~' ~e Pás~oa arrapafiou con todo. A min despedíronme ca 
nabeira vella, que tiven que mural' tocl'arredor, sacando a pedra 
coma un negro, e c'uns cortellos esmorenados .. Agor,a estan­
queiro, taberneiro, comerciante, alcaIde, prestatllista .. Y 

" 'enveJ' a o motivo da ira de Estám dados os antecedentes; nom sera apenas a , .. d h".ti E 
'om o seu cunhado· somu-se o mfortulllo um a 1I1JUS ça. ' 

Venerando para c '1' ns' "Nan 'd'eiquí á pouco tod'a parroquia vai comer 

c~~~I~~: r~:~~~r~~~:r m~u capitaliíío herdado e Ô ~;el1 trab~I1~, que jS,ino.n 
p on habería nin pra lIe botar unha campa ás rapazaslO . Uruba ln epem enela 
nconómica que pode actuar como um anticlimax, umb" se.asuçom por ex~m: 
~Io de nom haver motivos bastantes em Venerando para Ir contra DelmITO, 

010 menos por enquanto." . , . 
p , ' f t'rotural de infotlllante/instigador de Cehdolllo apare-Na mesma unçom es 
ce em cena filha maior do petrúcio: 

As filias vifiérono procllfar pr 'a céa. A máis vella: moza ~a 
seródea, que gobernaba a casa díxolle,ô pai toda ~Iponzada: - E 
I b ada? Hoste' calquera dla reventa d unha cne, hen-ogo non 5a e n . Y' • , , • 

cl . . POl'S o tío Delmiro quere chImpar embaL'1:0 o ta e pacencla. . d . 
noso parral do Alargo, Di que ten leI, que a parra non eIxa 
pasar os carros carregados. E vosre seguirá sendo un bOI de 
pallall ! 

9. ML, pág. 88-9. 

10. l'o/iL, págs. 89, :tal '. da altura lesse nesta ültinlil frase umha 
11. Nom seria estnlf1ho que ~ comum '~:d~ àe~~;::Ona $uaA Gá#a GaUcgfl.. Na figura emble­

all1som ao verso ~eJ. M.Pmtos dedl d t configl1Ta-Se como sinónimo dos valores 
mática que se VaI desenhd"'ludo de ve:e~~r~' ::g~ifica símbolo do Set1 ideal de Pais. Nesse 
do mundo Tural ameaça 0. o que, e 1 d -' t ' t ) boi de palha que nom reage e 

d ctiva Veneran o e exac amen e í 
momento, e est~ perspe, ,fcl'ência é um despertador para a recepç.om da pes­
assume o seu destino; mas essa mesma re s de Pintos ("ID que a metáfora aparece 
soa leitora. Merece a pena tratlscrever os verso , , 

[Pintos 1853:23): CD ferrete ehe rompen mil buratos! ou Galicia, Galteia, boi de pa1la 1 . 
I Sj o sangre teu refugas do teu eito r<~nta lástima ten de ti o Gaiteiro, 

~ d' Malas tlOvas madrasta de insensatos O aguiUon 11,11e che meteu e e acelro >. di ' 
'1: Dos fi1los teus õ amor non tGS relto. E con 61 muita fona te asoballa. 

No lombo teu zorrega) bate e ma11a 
l:<asta o ma1s monicreque ferrancheiro, 
E calesquer podenco forasteiro 
Te vafa de vergonza sm migalla! 
AgaTima al1eelra eses ingratos . 
Ou víboras que postas 6 teu polto 
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Compadre e filhas, os mais próximos, som pois portadores das más notícias' . 
nom apenas: mostram ainda a soledade e singularidade em que Venerand ' 

h '2dl'" ase ac a", e ImItam o seu terntório (o velho já nom nos aparece fora do 
terreno ... ) e a su~ inaniçom: Venerando nom age, parece resignado e cO:t1fow: 
mado ~or poder amda socorrer a quem demanda dele precisamente acçom. 

Na tecmca narratlVa deste conto, a cena da filha tem também valor de rran-.-. 
úto: só q~e no sentido COJ~trário à da de Celidónio: serve agora, ad extra, para 
l':tr~duzlr o mundo extenor, onde Venerando se enfrenta a umhas circuns­
tánClaS q;'1e o supera.m: numha luta desigual. Em menos dumha página, o N '1-

rrador da conta do Jt11ZO sobre o parral de Alargo, que é perdido por Vene­
rando e condenado este a pagar as costas; agora é aJustiça, legitimadora repre­
sentante do mundo hostil, quem actua contra el (cfr. Salgado, 1995:77): 

O asunto foi â xusticia. Perdeu o senor Venerando, pagando 
as costas e tlvo que curtar as fermosas cepas veUas de brence­
lIao que tan ben pintaban na sazón, coma aduvínando ser a 
derradeira do seu vivir secular. Chegado o novo reparto o alcaI­
de botoulle canto puido riba das costelas do cunado13. 

_ As rápidas aluso~s às "cepas" e a índole da comparaçorn, "coma aduvi­
n~ndo ser a derradeIra do seu vivir secular", simbolizando um mundo que é 
feito desaparecer, unidas. à simbologia que já se foi dando som mais outra 
mostra dumha subjectivizaçom que, sem constituir umba in'tervençom direc­
tamente favorável a Venerando, colocam a recepçom em disposiçom solidária 
com () protagonista e vítima. 

Demais, novas ultrages som anotadas pojo narrador. E frente a ascensom 
de,p.e!l~iro, a quem:'no adro todol-os vecinos arrodeiaban"J4, e em cuja tenda 
o dlnClro entraba os ferrados", o velho, que já "pintaba menos que Un can 
sarnoso

15
", afastado do mundo da aldeia, sume,se. Venerando perde como 

Delmlro ganha: alude o narrador ao ascenso e descenso de cada um e das suas 
respectivas famílias. De novo a presença do mundo exterior cada vez Jl1ais 
ho~til, onde Delmiro tem tomados todos os espaços colectivos e sociais. E 
aSSIm Venerando: 

Estaba cada día máis calado e gastaba moitas horas na bode­
ga asulagado em mouras ca vilaciós. As veres púnase na porta 
ollando pr'o camiiío estrumado como agardando por alguén. 

J 2. ~ode~se diz:I qu~ o mundo .de Venerando está. fotulado por dons círculos concêntdcos: no 
mtenoI esta e1 80, no extenor a sua faroma, Celidonio ... OS POUC{)S l)1'óximos que lhe res­
tam. 

13. Mi" pág. 89. 
14. AfL. pág. 89 
1 S. ML, pág. 90. 
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Chegado o outono foi nomeada maestra a fiUa d~ alcaIde, H~ha 
senor1ta feita, de mantiIla, e reclinatorio de tel'ctopelo na e1re­
xa, que se bulraba das filIas do se flor Venerando e non quefÍa 
reconeeelas por da família 

1.2. O FOCO NAARATlVO REDUZ o CAMPO POR SEGUNDA VEZ: MUDA o RUMO 

Na continuaçom, separados os trechos polo ponto-c-parágrafo, o foco tem­
poral reduz o seu campo de acçom; despois do "tempo da sega", do "outono", 
estamos "por Santos, despois da resaca", de meses a dias. "O senor Venerando 
sentiu trepar pol-o camiflo â mula do alcaIde": o dominador desse mundo ex­
terior, o seu assovalhador vai, irresistivelmente16, ao terreno ~e Venerando, 
que "saMa, estaba seguro, qu'algún día tina que pasar" (conf1rma-se retros" 
pec1Ívamente o que era potencial presságio no trecho anterior, e:n que Vene­
rando aparecia às vezes à porta da casa C01110 esperando por alguem, e abre-se 
o de saber quem ou quê era o que tinha que passar). O senhor Delmlro (o 
narrador trata ambos de 'senhor', significativo ao apresentar um encontro 
entre iguais, ainda que de diferente classe) aparece "moi falan~ueiro e curté~"} 
o foco temporal reduz-se aÚlda mais e conseqüentem~nte: Venerando esta, a 
porta, no limiar do seu mundo, derrotado, "avellado, ba1xo, coo chape~ de1ca as 
orellas". Falam; Venerando convida Delmiro a provar o seu v111ho (vmho que 
fora aconselhado aguardar): "O Delmiro, sorrindo, baixou da besta e, ofrecén­
dose pra todo, entrou na bodega. Ardeu un bô lume. e o Vex;erando sacando 
unha xerra serviuIle ô cu nado un fermoso vaso antigo de VIdro groso, talla­
do en redondeles". E demora-se a narraçom, quase cénica dentro das coorde­
nadas econ.6micas do conto se confrontada com outras só dadas no relance 
dumha linha. 

Delmiro entra pois no mundo de Venerando; entra no seu espaço; no seu 
tempo (a noite, sem luz), como penetra também nos símbolos do velho, ele­
mentos naturais, térreos, como o lume e o vinho. A precisom temporal, a espa­
cial, a diegética, concitam a atençom do leitor para os ~~onteciment~s, que se 
desenvolvem em menos dum dia: o mês, de Santos e Duuntos, e a nOlte frente 
ao dia carregam de simbolib'illo as cenas. Conto e estratégia continuam: 

C .. ) TI (Venerando] bebía na taza de pedra branca. 'Ben, me 
recordo! -dida o Delmiro, mirando e remirando o vaso- E da 
casa da sogra. Había dous. O outro escachouse á qué te non 
acordas?, 11ll día de seitura17 

16. Por primeir~"~ única vez, o narrador focaliza no ,cacique: "o al?~de endexamáis ~llia por 
agueI camiiio l mais saíndo do Alllltamenta e cavl1ando eDn le~lcla no ben que 11e pmtaban 
as cousas, non soupo domar a tentación de nsobal1aT Ô seu cunadoH

• (ML: 90) 
17. Mi" pág, 91. É esta a tiruca oca~';iom en qe o nar~,d~r.nom1h~s d~ ~ t~a~amcnto de 'senhor', 

Desprovlstos dela, som mais iguais e menos arlülclU1S ... mlUS Ofl{fltlartOS. 
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"Vn día de seitura" ... como aquel pode ser: mais um presságio ... Acal)ada a 
conversa Delmiro parte: "Perdeuse na noite estrelecida e l'ría", enquanto o 
tempo de Venerando e a atençom a el se prolonga, agora anunciando ao 
círculo o reclamo da sua soledade 

O senor Venerando berrou às finas que se deitaran, qu'il non 
TUbía á cear. E seguíu bebendo, morno e tristeiro, hastra pôrse 
un pouco peneque. N'un movemento chimpou o fermoso vaso 
de vidro, que se escachou en mil anacos no chan. 

'Qu'o leve o demo' -marmullóu o senor Venerando-, e 
collendo a basoira, barreu os anacos, botándoos na estrumada 
podre do curro que ate8taba por tras ca bodega18. 

A quem deve levar o demo?: ao copo, a Delmiro, à sogra polo copo repre­
sentada? Ao quebrar o copo, cena de evidente simbolismo até do ponto de 
vista ritual (no que nalgumhas culturas significa a quebra dos copos para neles 
nom beber mais) Venerando parece matar a memória da sogra e a lembrança 
das suas desgraças. Claro que também parece matar mais algumba cousa neste 
novo jogo premonitório e ambíguo: Nom é fácil para o receptor optar. E é que 
esta fase possui força e relevância porque, para além de completar a perspec­
tiva anterior sobre Venerando e os seus motivos, colide em aparência eom ela. 
As lembranças dos velhos tenhem lugar numha atomosfera distendida, e as 
intersecçons que no eixo temporal vai fazendo o emissor levam o receptor ao 
desconcerto. E o fruto da indeterminaçom e das diferentes perspectivas apli­
cadas que, ao mesmo tempo, achegam os antecedentes a quem lê. O episódio 
acaba com o protagonista, bêhedo, indo deitar-se no meio da sua noite. 

Nom podendo ultrapassar neste instante de leitura o campo das suspeitas de 
que um/o envenenamento está consumado, pola sua atitude Venerando pare­
ce mais um ser doído pala ultrage, que exprime com gesto violento a sua raiva 
e impotência, que impactado polo seu crime. Mesmo todo dá a entender que 
fará algo -nom sabemos quê- na noite, que um/o grande sucesso está por vir. 
De novo confundem-nos os seus pensamentos e os seus actos. Mesmo no copo 
quebrado, que é de morte, o leitor pode interpretar umha disposiçom resigna­
da e conciliatória. Toda a indeterminaçom, alimenta as expectativas do recep­
tor. O texto nom permite da ambigüidade que já no início se anunciou: 
onde está o caso para intervir a lviedicina legal? Optemos por umha ou outra 
via, a nossa competência narrativa nom está certa de atinar; e, no entanto, 
qualquer escolha nom tira significado ao que despois ocorre: o substancial é 
que qualquer hipótese predispom o leitor, da mao da focalizaçom em Vene­
Tando, a aguardar conseqüências interessantes. 

"Morra o conto", queria Delmiro; de algumba forma o conto morrera. 

18. M[" pág. 91. 
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2. DE PERSONAGES A ARQUÉTIPOS 

Ninguén pode disputar â Otero Pedrayo a groria de ser o ere­
ador da moderna prosa galega" Ca esceición de O Pecado, que 
non me parez nn persoaJcc especificamente galego,. os demals 
her018 de 'Contos do Camifio e da Rúa' san verdadClros arqlle­
tipos nacÍonás. Pol-o cal este libro, como 'Os caminos da vida', 
é, en grande parte, unha obra cenufica, de historia natural, de 
socioloxía, de antropoloxía galegas. 

O que autorizava a Ricardo Carvalho Calero para umha re~pçom e i~terp:e­
taçom dos textos dos Contos do CamifW e da Rúa como arquetipos naclOnrus? 
Natnralmente o modo receptor dominante instalado no galegmsmo Ctalv~z os 
principais destinatários de Otero) de que C~rvalho era exp:e~som. Taníbem a 
detcrnrinaçom dalgnns dos títulos, como O Fidalgo. E sem du~da, e;r: geral nos 
Contos e em particular em Medicina Legal, a técmca narrativa utilizad.a. Por 
exemplo, a possível intuiçom ou entom a suspeita do receptor no sentido de 
interpretar o funcionamento dos lug,;",:,s e ?os momentos do dia Ce do ano: caso 
do Ontono) como simbólico ou alegoTIco e confirmado pala relteraçom da sua 
mençom como coordenada vinculada às mesmas personages e pola aphcaçom d~ 
mesma técnica tanto no que di respeito à distribuiçom como no qne se refere a 
atençom das a~çons e o uso do foco e da selecçom nar:ativos. Rsses procedi­
mentos fam passar as personages de singularidades a tlpOS, nom pola VIa do 
recurso ao estereótipo (Delmiro, Celidonio podiam classificar-se nesta secçom) 
mas palo uso das técnicas antes assinaladas. E a leitura assim passa a um plano 
de releitura interpretativa: de tipos, de mundos enfrentados, etc. Com um traço, 
aliás, peculiar: as übservaçons e juízos de valo~ do Narrador (nom e~traremos 
aqui em especulaçons discriminativas de Autorí;Narrador), qne ,em mUltos casos 
som as que contribuem para alicerçar os ester~oti~o.s e converte:los em arquéll­
pos, som escassas, se nom inexistentes. A subJectiVlda~e narrativa pr.ocede~ do., 
planos: dos lugares considerados mais próprios, entendldos como maIS autentI­
cas, mais galegos, mais en.x:ebres; do foco que sempre acompanha Venerando, do 
nome do protagonista, particularmente num assunto tam complexo como o 
assasinato, mesmo que apareça c{)mo umha jus~iça interna e fictiva. Juntamente 
claro com o impacte que o assunto e o desenvol1vmento tenha no receptor e com 
as marcas de subjectividade do Narrador: opinions sobr~ a~ personages; :{)n­
trastes, CDmentários doutras personages, Precisamente a tec111ca é a. qne retira ° 
tópico, o estereótipo, a necessidade de o AutorlNarrador andar oplnando num 
conto que é na ecomonia narrativa e na distáncia autoral que se snstenta 

O relato continua: 

Ainda non rompera o día, badelaba a eírexa á Sacramentar. 
Erguéuse a filla maor e saíu co farol. Dinantes de que voltara 
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xa lio dixeron ô senor Venerando pol-a solaina: 'Teu cufiado está 
nas últimas. Non chega às doce. Xa se foi o médico. Pil1ouno o 
mal ô pouco de se deitar. ;Quén 110 había de dicir, agora que era 
o bicho d'esta terra!19 

Acompanhando a nossa lógica de análise, a primeira frase é a trascendente. 
e demolidora: quanto ii coordenada espácio-temporal, estamos ainda no territoório 
de Venerando, no seu tempo e no seu mundo: no de fora tocam a morto. E aí o 
Il'ánsito [.emporal, e'l'acial, de personage: "non chega às doce'~ Trânsito que se 
prolonga com outro episódio panorámico, em extraordinária simetria ii primei­
ra fase: temos assim: panorâmico/exterior (espacial) que introduz a plimeira 
noite/interior; panorâmico/exterior (temporal) que introduz a segunda noi­
t~/interior, as duas com as suas entradas e saídas; e panorâmico/exterior (espá­
cIo-temporal), como veremos, que introduz umhu terceira noite/interior. 

Quatro anos comprende esta terceira fase panorâmica, aproximadamente. 
Retoma-se assim globalmente um foco de amplo espectro. O narrador eviden­
cia o afastamento cada vez maior dos mundos representados por Venerando e 
Delmiro: antes comentara como na tenda deste se fazia toda a vida do lugar­
que a sua filha fora designada a mestra, prova de novo controlo social. E, n~ 
enterro, as filhas de Venerando "críticaban à maestra que nin xiquer sábía 
faguer 1m pranto pol-o pai": faltavam à rapariga as habilidades e os modos 
populares que identificam os próprios e os alheios, as essências e a ausência 
delas. 

As marcas temporais som amplas: 

Coma todal-as marmuraciÓs. había tempadas de esqueci­
mento, mais palo outono cas noites longas volvíase á falar do 
asunto. A filia do morto millorou de escola, outra20 casouse 
c'un home de ben que guiaba o negocio con tino e ganacía, e 
para o gobemo das terras tampouco 1Ie fallaba â viuda do alcaI­
de o consello asisado do scu irmán o senor Venerando. 

O foco abre ainda mais a sua amplitude temporal 

E foron decorrendo tres anadas nos carballos, e nas lúas e na 
xente, e mln Entroido choviiíento chegou das Américas o filIo 
de Delmir021. 

19. ML,92. 

20. Nom nos parece mui próprio destas análises especular sobre a presumível rapidez ou ligei­
reza do autor na confecç.om do seu texto) mas é 6hv"io qt1e polo menos neste trecho existe 
um Iapsus: faJa da fillill do morto e da outra, como se num fora a tilha do morto: em boa 
lógica teria que falar da filha maior ou similar, .. 

21. ML. pág. 93. 
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A mesma conjunçom copulativa ("e [oron"), já anuncia estarmos ao final 
dessa série temporal que imedk1tamcnte reduz o espectro: o Entroido; esse 
anúncio que o giro no tratamento do tempo constitui nom é a única mudança; 
também a acç.om e a atençom às personages se singulariza e se reduz. Da gente 
ao filho de Delmiro; das murmuraçons, mas também das actividades periódi· 
cas clos camponeses, aos pensamentos e dúvidas do filho de Delmiro; do colec­
tivo ao individuru. Dum periodo do relato de algum ralenti e espera a um aviso 
dum outro momento climático, ainda com maior força iluminado 1'010 título 
do conto. 

Mais umha vez reata-se o procedimento: todas estas reduçons operam-se no 
seio da seqüência panorâmica, vai produzindo-se umha transiçom até o tipo 
mais pequeno de reduçons existentes no conto, para além dos episódios de 
carácter cénico: Hmha manhá, umha tarde, umha noite." Nessa mesma 
seqüência, sem ponto-c·parágrafo: 

(. .. ) I·unha maflán, prantándose na vila espetol1l1e o conto ô 
xuez de Primeira Instancia. 

Aquila mesma noite o conto cOlTía pol-a parroquia coma un 
togo mal morto de súpeto ergueito por un ventino levián. A 
mIa maor do Sr. Venerando xa soilo tina verbas para gabar ô 
amor do mozo seu curmán paI-o pai difunto. 'Está disposto a 
tirar toda a plata que sena precisa' repetía a ademiración dos 
labregos. 

Pol·o mesmo tempo o Sr. Venerando andivo mirando os seus 
albres22 C.,,) 

Temos, por fim, a medicina legal, ou, palo menos, a sua possibilidade. 
Podemos esperar pois a aproximaçom do momento prulcipru da naJ.'raçom. Por 
outro lado, a referência à fillla de Venerando começa a devolver-nos ao mun­
do do lavrador .. Assim sucede na seqüência da continuaçom, dividida polo 
ponto-e-parágrafo_ Mas agora o tempo nom vai avançar; detem-se: "Pol-o 
mesmo tempo C ... )". 

1.1. UTll1ZAR {} MUNDO PRÓPRIO PARA COMBATER o OUTRO ... E UMHA CATAlEPSE ARAUTO DO HERÓi 

É essa a única variaçom no modo construtivo do conto: com esta catalepse 
ralentiza-se o desfecbo, demora-se o resultado, dilata-se a soluçam ao caso 
para o que vimos preparados desde o início do rela lo. Pola primeira :ez o foco 
bifurca-se, acentuando o contraste e a tensom. O narrador atende pOIS a suces­
sos simultâneos, uns centrados nas suspeitas que vam surgindo no seio do 
povo, na tensom que definitivamente se cria com a apresentaçom da denún-

22. ML,94. 

745 



Estudos dedicad-Os a P..tIJardo Carvalho Galera 
LfTERATURA 

eia, outros na atitude em aparência indiferente de Venerando. Mesmo assim. 
nom se quebra o modus operandi na construçom do relato. O foco sobr~ , 
Venerando, que temporalmente parte do Entroido [assim devemos mleqJretar:ç' 
"pol-o mesmo tempo (. .. ) Agora vifia o Marzo (. .. )]", começa a 'abalizar-se,"" 
O pettúcio pensa em ir carretar lenha. Fora, porque na panóquia ninguén: 
vende. 

Entón o Senor Venerando mandóu un recado à montafia, á 
uuha panoquea23 desviada duas légoas por esgrevios caminos, 
despois de remexer iI soilo na lefíeira, unha peza que atestaba 
ea bodega, uuha maiíán ainda con estrelas saiu co carro para 
a montana: un longo viaxe para cruzar 1111 anaco de serra e 
logo baixar às ehairas frias de probes e raros lugares. O vello 
sabia ben o camifio. Tíiíalle certa lei á aquila terra outa un 
pouco disprezada pol-os máis dos ríbeíraos. A sua xente vine­
ra d'aló, gardaba relaciós cos parentes e sabia coma bó ademi­
nistrador a barateza da erba, da lena e dos froitos. Cuase to­
doI-os anos o Sr. Venernado camiliaba para a festa, devotifia e 
antiga da patrona d' aquila probe bisharra. 

Ainda non decrebaba a serân do segundo dia cando o carro 
do Sr. Venerando cantaba pol-o camifio encostado do lugar. 
Debía vir ben carregado, os bois eran valentes e o vello dos da 
escola d'outro tempo C ... ) 

O filho de Delmiro, as Américas, a Justiça Ca instituiçom judicial), a 
"plata" ... Em poucas linhas, o narrador concentrou boa parte dos agentes da 
hostilidade sofrida por Venerando; os símbolos do alheio ao viver secular da 
aldeia; os elementos da modernidade, da civilizaçom, do progresso que que­
bram o seu modus vivendi; e, porque arquétipo, o modus vivendi da sua comu­
nidade. Pois bem, nesse quadro, em que essas forças alheias se concentram e 
ameaçam Venerando e o que ele representa, este recorre precisamente ao pólo 
mais distante; a montanha. E mais algumha cousa: Venerando, "bó ademinis­
trador", torna às origes, protector da sua família, nelas procurando o susten­
to da casa. Essas origes som já exclusivamente Cd) ele. Com ninguém do lugar 
parti:hadas. A montanha funciona como prolongamento do mundo da aldeia, 
e maIS concretamente como O prolongamento do mundo de Venerando, com a 
sua festiva e religiosa tradiçom antiga; por mais remoto, mais simples, mais 
intocado, menos cuntaminado e mais essencial: algo "disprezada" por isso 

23. o relat.o aptesent,':t, basumtes incongluêncius lingiiísriGas em que o mesmo Ricardo 
Carvalho reparara. E cUTio.s8 esta, em que utiliza .a variante "parróquea,j (mais enxebre?) 
para referir-se a esse mundo primitivo, remoto da montanha, frente à habitualmente utilí­
zada "parroquia" ... MI., 94. 
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mesmo, talvez, polos ribeíraos, mais disponibilizados para admirar os valores 
forâneos que aquilo que constitui as suas essêndas. O episódio narrado con­
centra, outra vez, todos os elementos referenciais de Venerando (a noite, a 
soledade, o abaixo -a lenheira e a adega-) um Venerando que volta para anoi­
tecer, nutricialmente, no seu lugar. 

Na disposiçom textual do conto, Otero coloca na continuaçom da partida, e 
dividido outra vez polo ponto-c-parágrafo, um pequeno trecho de transiçom, 
ai! intra, em que o Narrador informa da volta de Venerando, da comunicaçom 
deste com o mundo exterior: informa a um vizinho da chegada nos próximos 
dias de mais três carradas; e, despois, com o círculo exterior do seu mundo: 
"de mal xenio", nom quer que as filhas o ajudem 

Elas afeitas ás rarezas do pai que medraban ca vellez, deitá­
ronse. TI soilo â lús do farol comenzóu á desfaguer o carro no 
curral, gardando e despachando a xl1gada. O vento sul chama­
ra toda a tarde pol-a ianga, que ca noite caía caroal, estrondan· 
do nas tellas, ruxindo nos canles, pingando aixina no fio dos 
treitos e arrempuxada con grandes golpes de aire. 

O vello basoiróu con moito tino o chán de sábegro da leiíei­
ra, puxo baixo os feixes de lefía uu bulto longo, todo empani­
cada en sacos vellos que viiía 110 fondo do carro, e foi para a 
bodega. 

Os procedimentos construtivos som conhecidos: reduçom espácio-temporal 
sem mudança de parágrafos, assim como da acçom e do foco sobre a persona­
ge; trânsito de mundos, noite, adega ... A penas algumha variante significativa: 
na comunicaçom com o que aqui venho denominando 'mundo exterior', por 
primeira vez é Venerando quem toma a iniciativa: 110m espera a ser visitado, 
interpelado, etc., ele é quem o fai; e mais outro ponnenor: engana, servindo-se 
da crença, da ilusom que sobre ele e o seu mais exclusivo mundo possuem os 
outros, quer sejam estes os seus vizitíhos, quer as suas próprias ftlhas: usa em 
fim, urnha artimanha; ninguém sabe quem é e do que é capaz. 

Desde algum tempo Venerando vem enganando; concretamente, desde que 
fijo o engano maior: ao seu cunhado. E o engano é astúcia de velho camponês: 
Despoís, enganará mostrando-se "devotino" e pagando "responsos de pe.s~­
ta"24; perante as murmuraçons afirma serem parvadas as supeitas de homicl­
dia, indicando que o Delmiro morrera por lhe trabalhar' "moito a cabeza" con 
tanto demo dos negocias", e dar-se nos últimos anos "moita ô vino e às 
copas"25 (onde, por sinal, está a causa da morte). Venerando arredonda a figu-

.~--~ .......... _~ 

24. ML, pág. 92 
25. Mi., pág. 93 
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ra arque típica do lavrador astuto, de dupla vida, em aparência simples e apou­
cado, na realidade capaz dos maiores atrevimentos. Aparece activo e é essa 
mesma disposi?om a expectativa que ê gerada na entrada do seguinte episódio: 
outra vez a nOIte, outra vez a adega, onde já o vemos trabalhando, nom ape­
nas cav'1lando, batendo um loms horribilis no mundo exterior da noite de 
chuva e vento. 

A lús tremáballe un pouco na máu e non atinaba ben coa villa 
da pipa. Ó pé do fogar demorouse máis de tres horas, ca vista 
fixa nos brazos, volvendo às V6ces a testa para mirar tras si, 
bebendo adispacio, esculcando co ouvido o crecedeiro ruxir da 
onga, os golpes do vento, o mindo traballar dãIgún rato na leüo. 
De súpet~), decideuse. Matóu a lús do candil, atizóu o lume c'un 
mangado de achas, e tomando à lombo o grande fardo botóuse 
destemido à noite e â chuvia. D'llnha carreira pai-os lameiros 
cheos d'auga, ataUando dreito chegóu sin folgo ô pé do muro do 
adraI. Puxo a cánega sobre as capias e azorro como unha cabra 
procuróu, atoutiüando, unha campa ben coftecida. Na escuridá, 
batido pol-o vento e a chuvia apenas albexaba algún mármore 
de panteón26 

Desde este instante de leitora, estamos autorizados a interpretar a impli­
caçam de Venerando na morte de Delmiro, iluminando-se assim muitos dos 
factos que ficaram na ambigüidade ou na incompreensom. Na continllaçom 
conta-se II macabra cena do roubo do cadáver: o medo de Venerando no meio 
dumha noite como aquela de ali morrer e ser assim descoberto o seu segredo; 
a substituiçom de cadáveres; a sua fugida com o corpo exumado (que, recep­
tores, julgamos ser o de Delmiro) "coma un tolo. como levado pol-o demo sen­
tindo tras de sí un galopar de facos da morte, o;"ve<lr de cás, máus de difunto 
que 11e agarraban as pernas". 

74Jj 

Sin saber cómo cruzóu Os lameiros e os regatos, nin como 
choutara as muradellas, atopóuse no curro, e soilo tivo alento 
para entrar na leüeira e meter o morto na foxa aberta. O lume 
morria na bodega. O vello trasfegóu médeo neto d'augardente 
e deseguida coma un tolo pechóu a roxa co sábrego, trepando 
enriba c'un furor de demo, calcando con pedras, con terra 
mollada do CUrtO, con medo como si a foxa se non enchera 
nunca. Logo, xa máis seréo, puxo enrna a leüa. E bebéu, 
beMu, deica sentirse chispo e botar gargalladas e andar coUido 
às pipas e queimarse no lume, mais ainda tivo sentido para se 

ML,94-5. 
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decatar de qu'a chuvia seguia medrando e qu'o adral debía 
estar asulagado e que as pisadas nos lameiras e no camiüo 
desaparecerean na lama e no trollo. Sobre da maiiân as filias 
viiíeron á precuralo. Estaba meio morto de vino e tremando de 
mollado. Mais encanto viu a lús do día foi outro home. O 
mesmo: calado, grave e calcado. Apenas respondéu às rifas da 
filla maor. 'Sí, sí, teu pai é un borraehón. Ren. Poucas veces o 
fago. Mais si eu fa110 que será de vós27?, 

Quando a luz do dia regressa, Venerando torna ao que foi: é outro home, 
como até esse momento fora. E é o esperável, porque sai do seu reino da noite. 
Mas agora é um engano; outro mais: dissimula simplesmente a sua salis­
facçom, oculta o seu crime. E ao dirigir-se à filha indicando-lhe que sem el 
nom estariam protegidas, o que cabe esperar seja interpretado por esta como 
a preocupaçom do pai palo abastecimento da casa, quando nom como urnha 
das manias do progenitor, para o leitor outra é a significaçom: Venerando sal­
vou a sua famflia e nela a sua comunidade, mascarando a acçom num simples 
aprovisionamento de lenha. 

Chegam os carros. Os pensamentos de Venerando continuam plurissignifi­
cando: 'Soilo sinto que haberá qu'agamar á que se e=oite. Mais quédanos boa 
provisión'. E avança o narrador: 'DÍu de xantar con rumbo às montafieses e 
foi envexado pol-os veciüos28". Venerando continua a enganar e a mostrar 
outra face; produze-se agora um transvaso da admiraçorn em volta de Delmiro 
ao velho Venerando: voltam as augas ao rego despois dumha efémera e errada 
canalizaçom ... 

Na continuaçom, a fase temporal, sempre em consonáncia com a linha argu­
mentaI, avança lineanncnte, ampliando o espectro a abranger: "pasado algún 
tempo". E é que, após a noite, o primeiro plano perde interesse porque as acçons 
também, e a 'câmara' retrocede de novo, brevemente, a um tratamento temporal 
panorámico; o carácter misceláneo do trecho é claramente anti-climático e colo­
ca em destaque ainda mais a aventura montanhosa e noctorna do protagonista. 
Em quatro linhas despacha o Narrador a actuaçom e resultados da meilicina legal 
citadina, amostra clara da desconsideraçom que lhe merece, em confronto com a 
aventura do herói. "O fillo se non astreveu á vir à cemíteri029. Fbi o senor Venc" 
mudo moi eompul1xido". A meillcina legalnom encontra "sifial de pezoüa". 

2'1. ML,96 
28. ML, pág. 97. 
29. Pt.-'T1I11ta-se-me a mui subjectiva apreciaçom de indicar que aqui eslá talvez um elemento fraco 

da construcom da trama: mn dos procedimentos esper.áveis, ainda que certamente nom impres· 
cindíveis; é o reconhec.:imento do CilMver; resulta estranho que o promotor da medicina legal 
(e filho do morto) dessista por medo desse acto; nom será fácil resolver o assunto (o narrador 
é obrigado li passar de relance polo que ê a chave do êxito de Venerando: a incomparecên-
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Confirmado que o cadáver sepultado nom morreu envenenado -vencido já 
o climax-, o tempo passa a ser indeterminado: 

O conto calóu ainda que non morrera de todo en escascas , 
castafleiras, resacas e figadeiras, En troques marmurouse do 
sepultureiro. Porqué non parecía a chiqueta negra do senor 
Delmiro? Todo estaba ben apodrecido, mais algún adevirtiu a 
mIJa do fermoso dente d'o111'o do alcaIde. Os sepultureiros sem­
pre foron us ladrós3o• 

É salientável aqui a introduçom de elementos humorísticos. sobre todo o 
referido ao (estereó)tipo do sepultureiro. Este pequeno porme~or de humor 
negro é facilmente atribuível ao imaginário popular sobre os sepultureiros 
co?djuv8nte portanto ao sentido essencialmente rural que se pretende, que s~ 
vai recuperando, na aldeia e no conto. O boato sobre o coveiro de resto só 
podia ter base na pessoa de algum assistente à exumaçom, e, quc ~e nos eO~l11-
nique, para além dos médicos, só Venerando estivo presente. De novo, entom, 
pode entend.er-se a alusom cOmo um novo engano de Venerando difuminan 
do as suspeitas. Com a morte de Delmiro morrera um conto e n~scera outro­
reactivado polo filho de Dehniro. Mas nada morre definitivamente na tra: 
diçom oral dumha aldeia; simplesmente "calóu". Venerando fechava assim o 
conto do contos, e o que de reserva ficasse sl1bstituia por 11m ol1tro; 

O senor Venerando vive11 moitas anos. Dábase ô vino como 
nunca se dera e non volveu máis qll'unha ves pol-a serra. Foi ô 
enterro d'un veciiío d'aló que era sacristán e volveu tan ledo 
como si reeoUera unha herencia. Cando ouvía falar das cacica­
das das e1eíciós e das trapalladas do Auntamento o senol' 
Venerando sorria d\m xeito espantoso, coma decatándose de 
ser íl home pra faguer cacicadas hastra no camposant03J. 

2.3. O HERÓi 

A mudança operada com a narraçom de acçons que acontecem simultanea­
me~t~ dá lugar a quatro páginas (um terço aproximadamente da narraçom), 
as últlmas, que se elevam do referencial ao simbólico, e dai ao quase-mítico; 

cia do fill~o ~e Dc1mir?IllilS o temor nom pareee ser o melhor motivo a aduzir. .. por mais que 
xefo:rce a ldma da debil1dade do de fora (o filho de Delmim) pemnte o sangue frio e fortaleza 
do de denhu, Venerando. E note,..ge COmo a cena está foeali7..ada desde o cemitério, desde 
Venerando ("vir ó cemitério lJ

): umha eostmçom, deliberada ou lJOm a reforçar a solidarieda-
de entre NanadOt' e Protagonista", I 

30. ML,97. 
31. Estas1Íltimas citaçons co1Tespondem a ML, pág, 73. 
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esta perspectiva cabe porque a pessoa leitora assiste a um episódio em que é 
utilizada urnha estrutura mui similar à aventura mítica dos herois, e, mui 
especialmente, alguns dos mítemas fundamentais dessa classe de rela1os32, 

para narrar dous episódios aventurescos: o da saída à montanha e o da aven­
tura no loeus horribitis da noite. 

Com efeito, o carácter simbólico e arquetípico que por via da continuada 
repetiçom de marcas espácio-temporais associadas a detenninadas personages 
e acçons se vai configurando, reforça-se ainda, a nosso entender, com a relei­
tura quase-uútica que se pode fazer. Releitura apoiada na dupla Tradiçom oci­
dental (e nom só) por via popular e culta do modo de proceder um herói nas 
suas aventuras. Venerando é um Prometeu que cruza o espaço conhecido 
palas humanos para adentrar-se, na companhia dum guia (o recado enviado; 
tempo mais tarde intoiremos, cOmo dixemos, que era para o sacristám da 
aldeia remota), no mundo desconhecido e recôndito, donde, espera-se, porta a 
salvaçom. O conto de Otero passa a nutrir-se um p011CO do "Era 11mha vez" 
tradicional ... 

Joseph CampbeU, num livro já clássico interpreta (Campbell 1959:35) a 
aventura mitológica do herói nas sociedades primitivas como a magniflcaçom 
da fórmula representada noS ritos de iniciaçom: separa.çom-iniciaçom-retor­
noSs. Numha primeira fase, o herói adentra-se numha zona desconhecida, a 
partir dum apelo q11e tem COmo agente o que Villegas (VilIegas 1978: 101), que 
adapta essa estrutura mítica ao romance moderno, denomina um "maestro o 
persor!{(je despertador" que motiva essa viage em que o herói cruza um limiar 
para a resoluçom dum conflito. Se no conjunto de 'Medicina legal' esse papel, 
representado polas acçons de Delmiro, se personifica em parte em personages 
como Celidónio ou a sua filha maior, no caso concreto da parte nocturna da 
aventura de Venerando, a presença e acçom do filho de Delmiro ê o detonan­
te. 'Medicina Legal' nutre-se nalgumha medida dessa estrutura. Mas é na duas 
aeçons narradas nas últimas quatro páginas que sobranceia 

Sendo verdade que na sua primeira parte da aventura Venerando se adentra 
num mundo conhecido (mas SÓ para ele, pois é desconhecido para o resto dos 

32, Num outro trabalho (Tones 2000) 31Hl1iSO a configllTaçom da personage protagonista do 
conto 'o galego E..qteban' de Ce1so Emílio Ferreiro, entre outras, da perspectiva de heroÍ 
mítico; e ai exponho com mais pormenor as temias em que sustento esta mínima aproxi­
maçom. Ap1Dveito o vresente artigo, de homenage aO tam saudoso Prof. D. Ricardo 
Carvallio Calero. para sugerir a exi-:têncla àO longo da h1.qtória da litenltura galega e mItre 
alguns contos como o presente dum modo construtivo mui similar, VinC1.1hldo ii singttlari­
zaçom dwnha pC1'sonage e ao relevo épico/didáctico do seu mundo e acçons, O contraste 
entre 11'1,ed1cina legal' e 'O Galego Estehan l revela muitos pontos em comum, até nalgum 
dos objectivos; nom quet'emos dizer que seja original o caso galego. só que talvez é mais ite­
f<ldo o J?Tücedime.nto, 

33. VilIegas (VíIlegas 1978:74) oferece umha síntese do esquema de CampbelL 
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seus convizínhos), mesmo assim nele precisa ajuda; e já no episódio da subs­
tituiçom de cadáveres, o loClts horribilis desenhado configura umha zona 
medonha e incógnita. Som, nos dous casos, o C1uzamento e aventuras de 
limíares a mundos desconhecidos, que Venerando tem poder de vencer. 

E todo esse mundo, -·Campbell assinala este pormenor- está no reino da 
noite. Essa experiência da noite fai já parte, segundo o esquema deste autor, 
da segunda fase, a de iniciaçom, onde aparecem mitemas como os labirintos, 
a experiência da noite, o morrer-renascer e a fugida/perseguiçom; é, no mode­
lo de Villegas, a fase da adqlúsiçom de experi,'ncias (Campbell, 1959;70; 
Villegas, 1978:109-113). 

Dum modo ou doutro, também essas características e mitemas estám pre­
sentes neste trecho final do conto. Como no caso de Esteban, a personage cen­
tral do primeiro relato de A Fronteira Infinda, Venerando adentra-se num 
mundo hostil que conibate numha aventura misteriosa que nom está longe 
dumha espécie de descida aos infernos. O velho move-se no domíuio da noite' , 
o meio mais inerente a si e a cuja preparaçom assistimos nos episódios ante­
riores. Anda por caminhos e lugares difíceis, na montanha e na aldeia, que 
acaba por dominar, polo seu conhecimento ou pola sua valentia. Linda com a 
morte, desce à morte para salvar-se e renascer; foge, perseguido por todos os 
medos e fantasmas do cemitério e da mesma noite. 

A terceira etapa indicada por Campbell é a do "regresso e reintegraçom à 
sociedade". Para el (Campbell1959:179), a aventura mítica completa-se com o 
regresso do herói ii sua sociedade, portando umha mensage ou um bem con­
quistado. Os mitemas som aqui a negativa ao regresso, ou o mundo negado; a 
fugida mágica ou a fuga de Prometeu; o resgate do mundo exterior; o cruza­
mento do limiar do regresso; a posse dos dous mundos (o domínio sobre duas 
realidades ou planos contrários: divino e humano, vida e morte, dia e noite ... ) 
e a liberdade de viver (Villegas, 1978:74). Mui precisamente, Campbell indica 
que (Campbell1959:200): 

( ... ) y ésta es la gran clave para la comprensión deI mito y deI 
símbolo, los dos reinados son en realidad uno. El reino de los 
dioses es una dimensión olvidada deI mundo que conocemos. 
Y la exploración de esa dimensión, ya sea en forma voluntaria 
o involuntaria, encierra todo el sentido de la hazaiía dei héroe 

Venerando acaba por dominar o mundo em que vive ao completo. Une as 
duas partes do mesmo, o seu, interior, e O exterior, o da aldeia contaminada, 
que lhe era hostil. Ao adentrar-se e dominar a dimensom nocturna escura e , 
obscura, infernal, do seu mundo e uni-Ia ao outro, conquistou o seu mundo, 
triunfa, mesmo em vários sentidos, sobre a morte (ele viverá muitos anos, 
até). Capaz de controlá-lo, despois da aventura, consumada a façanha heroi­
ca, como num rito vai para o seu altar particular, a adega, bebe o vinho que 
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antes nom bebia, e fai-no até embebedar-se; queima-se no lume sagrado que 
fai crescer (GOmo nas duas noites antes narradas: "estraIante" aquando da 
visita de Celidonio; um "bô lume" na noite em que Delmiro é envenenado) 
mesmo antes da sua aventura noctunla, a aventura definitiva, e que esmore­
ce quando ela conclui ... E, lúcido, repara na ajuda que elementos da nature­
za brava a que se enfrentou e domina, partielllares gmií loci34, lhe prestam 
ao apagarem qualquer rasto dessa sua aventura. Elementos todos estes que 
permitem, pois, ser interpretados como mitemas que acompanham ii acçom 
heroica. 

Venerando ê o único que pode descer aos iufemos e o único harmonizado 
com a vida e as forças telúricas do mundo camponês. Como iniciado e supe­
rador da prova, pode repeti-la sempre que qlliger ... E retorna com o bem con­
quistado, que nom apenas nem principalmente o salva 11 el; arquétipo, o seu 
trillnfo é sobretodo possibilidade para a comunidade de libertar-se de opres­
sores e de triunfar desde e com as suas essências; o conto acaba indicando que 
quando ouvia falar de cacic.1.das el "sarda d'un xeito espantoso coma deea­
tándose de ser ii home para faguer cacicadas bastra no camposanto": é a pri­
meira veZ que o vemos sorrir; e ainda mais desse jeito autosuficiente e qnase 
sobrenatural, signo entom do seu poder. Note-se que o final do conto mostra 
umha personage satisfeita, que ainda participa das círcllnstáncias da aldeia, e 
com umha grande segurança de si. 

ViJlegas destaca (Villegas 1978: 135) a apreciaçom de Camphell, (CampbelI 
1959:210) no sentido de sempre ficar, "desde el punto de vista de la concien­
da normal despierta", "cierta incongruencia desconcertante entre la sabiduría 
que se tTae desde las profundidades y la prudencia que usualmente resulta 
efectiva en el mundo de la luz". Essa é a característica constante elo proceder 
de Venerando, que alcança maior destaque neste ponto final: O herói perma­
nece desconhecido; e isso constitui parte da sua astúcia, da sua pmdência e do 
seu triunfo. 

3. QUAL O SENTIDO DO CONTO? 

É tráxica, ista xiada mentalidade da rúa e da escaleira. 
Conforme médran as cibdadcs amíngoa o sentido vivo da 
comunidade social i-cn logar de verdadeiras familias hai greas 
de solitarios dispostas a ser xoguete de calquer suxestión dún 
instante. O medrar a xente baixa a temperatura do vital senso 
da sociedade. Co ise seutimento volvemos ô camÍíío labrego 
sin ser donos a de.ixar de pensar si cicais c'o crecemento urbán 
váise xiando o sangue social dos pobos. 

34. J:í Salgado (Salgado 1995:79) notou este 'subsídío telúrico', 
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Assinado por R. Otero Pedrayo, este artigo intitulado "A rúa i -o camino" 
apareceu na página 2 de A Nasa Terra o 1 de Julho de 1930: nom todo o gale­
guismo partilharia esta opiniom, mas muitos nom estariam longe destas con­
sideraçons de Otero. Longe de criar urnha relaçom directa e irrefutável no 
plano da interpretaçom de 'Medicina Legal', e, em geral, dos Contos do Camíiio 
e da Rúa, óbvio é que a leitura que deles se podia fazer nom estaria mui além 
destas apreciaçons: um mundo em declínio, que cumpre resgatar para nu­
trir-se dos seus valores, e um outro mundo que ameaça o secular ecossistema 
galaico. E isto desde os aspectos aparentemente mais nímios ou imperceptí­
veis. Lembremos agora algumhas das primeiras frases, consideradas à luz da 
leitura completa do conto: 

O vellote rexo, choutando unha muradella, procurou un 
carreirino entr'as sebes e os parrotes, pra atallar, mais chegan­
do â estrada ficou estatuado, parvo, na cuneta cheia d'auga: os 
cimentos d'unha casa estaban dispostos no eido do seu cufiado 
(. .. ) jDemo de escudrinante! Seda aquila a primeira casa na 
estrada nova. Poría un negocino. Para.rían os autos, coUería O 

correo e o estanque, e paI-os ruminas das duas costas do vaI 
baixaríalle un par de dos d'ouro ca .>:ente de catro parroquias. 

Dous anos antes, no m·tigo de A Nosa terra citado, escrevia Otero: 

De súpeto o rumino labrego morre canalizado por piomos, 
por muradellas, no calzado piso da estrada. Ista figura correr, 
para riba, para baixo, asegún as rodeiras coadricoladas dos 
autos. Tamén departe agras, milleiradas e vifias, mais xa d'u­
nha banda â outra os froitos da terra non se consideran como 
vecifias. I~entre as casas d'as duas bandas corre como unha 
fronteira d'obras púbricas 

Naturalmente, confundir a vontade ou os objectivos expressos do autor ou 
a el atribuíveis, com a interpretaçom do livro é um duplo erro, porque nem 
sempre nem do mesmo modo as opinions autorais determinam o texto nem exis­
te um único modo ou resultado de interpretar. 

Nom temos dúvida, porém, de que a recepçom desejada ultrapassa a mostra 
aséptica das conseqüências trágicas dumha atitude como a de DeImiro para 
situar-se do lado do assassino: isto nom equivale, naturalmente, ii postular 
umha leitura pragmática do conto e um apelo ao bomicídio dos caciques como 
este. Mas sim a urnha revolta frente a eles ... 

Todo o repertório narrativo utilizado por atera Pedrayo nas suas referên­
cias temporais, está sustentado na contage camponesa e rural; as marcas tem­
porais som os modos dimensionais e os modos referendais do povo, da aldeia, 
nom do mundo urbano este mundo rural, nos seus espaços e símbolos, aparc-
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cC reiteradamente contrastado com os signos da modeTIÚdade e da cidade, da 
dvilizaçom. Os elementos narrativos que introduzem elementos de subjecti~ 
vidade tenhem sempre como referência o mundo ntral e a sua bondade, intrín­
seca ou para o protagonista. O foco narrativo é a Venerando a quem acom­
panha. A configuraçom desta persouage é similar ii do herói que acaba triun­
fando sobre os peúgos e ameaças foráneos. Repare-se, por exemplo, nos dous 
mundos opostos: curiosamente os espaços e os tempos colectivos ficam no 
meio de ambos, difuminados, nom directamente vinculados à disputa, embo­
ra polo menos em parte sejam objecto, indirecto, da mesma. 

Som precisamente muitos destes aspectos construtivos, 
alguns dos quais aqui focados, que nos levam a pensar assim: 
desde o início quase imperceptivelmente, despois com maior 
evidência, todos eles conduzem a tomar posíçom polo mundo 
rural, através dos mais variados objectos e símbolos. 

Comenta Xosé Manuel Salgado (Salgado 1995:80) a respeito de Venerando 
que "a historia ';'nterior ó seu crime complica o noso xuízo moral", pergun­
tando-se se Otero admite o crime premeditado do senor Venerando. O profe­
sor compostelano nom detecta para o assassinato nem condena nem louvor da 
parte do Autor, indicando de todas as maneiras que, "nestas cuestións, o que 
cala outorga", e acrescentando que, aO seu juizo, nom resulta "descabellado" 
"falar dunha certa aquiescencia por parte do autor cara a acción violenta do 
protagonista do relato". 

Coincido em termos gerais com a interpretaçom do Prof. Salgado na sua 
rigorosa análise. Mas pode-se, mesmo, ir além. Em minha opiniom, todo o pro­
cesso constmtivo é umha legitimaçom do mundo da aldeia representado por 
Venerando e, como conseqüência, da acçom final deste. De todo el parte um 
processo construtivo que constmi por sua vez no receptor urnha mensage e 
um sentido em que permanece o mundo de Venerando frente ao efémero do 
de Delmim. Esse processo construtivo vai ao encontro, naturalmente, de valo­
res rurais (como que ninguém dos iguais medre e que ninguém deles assova­
lhe). Nom é preciso pois que o Narrador ou Otero tomem posiçom explícita: o 
procedimento construtivo já a definiu. Em minha opiniom, há mais do que 
aquiescência, que nom resulta exactamente da opiniom autoral ou narradora 
sobre os factos mas dos modos construtivos utilizados. Ao lado do expresso , 
silêncio e da ausência de juízo moral, de seu indicativo, o modo construtivo 
do relato está do lado de Venerando e do que ele repersenta. 

Mas é sobre todo a particular COllstruçom modo heroico da personage prota­
gonista e a sua idiossincrasia tam próxima dos valores rurais defendidos a que 
inclinam a balança para o lado do velho assassino. E ao darem-se nom apenas 
as razons da morte, mas todas as dimensons, as circunstanciais e as inerentes, 
do assassino, todo conduz a umha atitude favorável; já desde o titulo, ficando 
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explorado no decurso narrativo um novo sentido, contrário ao evidente: a téc­
nica nova, procedente do outro mundo em confronto, por mais refinada e apu­
rada, fica impugnada e fracassa perante a subtileza e astúcia do velho aldeao 
de nome Venerando, inequívoco e transparente no seu significado para mui: 
tas pessoas leitoras: o que deve ser venerado: venerado corno os velhos petrú­
cios, corno os antigos e perenes herói<;35, Com el o seu mundo, as suas dimen­
sons, o que el significa e simboliza, 

Bem viu todo isto o Mestre Carvalho no momento da publicaçom dos Contos 
dv Carnino e da Rúa, que no seu balanço de final de ano considerava a melhor 
obra literária daquel 1932 (Carvalho 1932b:222). Apenas quigem eu aqui 
desenvolver algum dos tantos caminhos abertos polo Mestre, nel aprendidos. 

---~_. __ ... 
35. Menos rr.:msparente resultará ao leitor o significado do nome de Delmiro, ainda que se 

abm, corno no nosso caso e precisamente levado palo nome do protagonista, a curiosidade; 
aqui bem colmatada: Delmiro, nome germânico é cO!lstituído em mige por adel~ que signi~ 
fica nobre e mir que significa ilustre, afamado, que é precisamente o que é Delmiro na 
aldeia .. , O ontro antropónimo que aparece no texto, de menor importflnda semiótica, 
Celidonio, pode mesmo ter algumha interpretaçom, mas forçada, adidonal: Celed6nio é 
nome de of1ge grega expressando o que Se assemelha à andotinha. O compadre de Vene­
rando é, em parte, 'Urnba andorinha que vai dum lado para OUITo. 
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